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 O SR. PRESIDENTE (Deputado Mário Marcondes) –  

Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a 

presente sessão solene. 

Boa-noite a todos! Vamos dar início à 

solenidade desta noite em comemoração ao Dia do 

Sapateiro. E essa é uma marca que São João Batista 

leva cravada na sua história e no trabalho das 

pessoas que fizeram com que o município chegasse 

ao patamar que chegou.  

  Convido para compor a mesa as excelentíssimas 

autoridades que serão nominadas a seguir: 

Excelentíssimo senhor prefeito do município de 

São João Batista, Daniel Netto Cândido;  

Senhor presidente da Câmara Municipal de São 

João Batista, vereador Carlos Francisco da Silva;  

Senhor presidente da Câmara Municipal de Major 

Gercino, vereador Claudir Albanaes;  

Senhor presidente do Sindicato dos 

Trabalhadores nas Indústrias de Calçados do 

Município de São João Batista, Valmor Francisco 

Machado;  

Senhor secretário executivo Rosenildo de 

Amorim, neste ato representando o presidente do 

Sindicato das Indústrias de Calçados do Município 

de São João Batista, Wanderley Zunino;  

Senhor presidente da Associação de Micro e 

Pequenas Empresas do Vale do Rio Tijucas, Esteban 

do Nascimento.  

Excelentíssimas autoridades, senhoras e 

senhores, a presente sessão em comemoração ao Dia 

do Sapateiro foi convocada pela Mesa, por 

solicitação deste deputado, e aprovada por 

unanimidade pelos demais parlamentares como forma 

de reconhecimento à classe de sapateiros, 

principalmente do município de São João Batista, 

minha terra natal. Entre as duas sessões que eu 



poderia escolher para realizar no ano de 2015, uma 

delas foi para comemorar o Dia do Sapateiro.  

Neste momento, teremos a interpretação do Hino 

Nacional pelo coral de alunos da Escola de Música 

Batistense, sob a regência do maestro Márcio José 

Gonçalves.  

(Procede-se à interpretação do hino.) 

Gostaria de registrar a presença das seguintes 

autoridades: 

 Senhor vereador do município de São João 

Batista, Saul Reitz;  

Senhor vereador do município de Major Gercino, 

Jair da Cunha;  

 Senhora secretária de Assistência Social do 

município de São João Batista, Janifer Otto. 

 Senhor secretário do Desenvolvimento do 

município de São João Batista, Plácido Vargas;  

Senhor ex-prefeito do município de São João 

Batista e empresário da indústria calçadista, 

Aderbal Manoel dos Santos. 

Senhor vereador do município de São João 

Batista, Eder Vargas; 

Senhor vereador do município de São João 

Batista, Mario José Soares; 

Senhor vereador do município de São João 

Batista, Vilmar Francisco Machado; 

Senhor vereador do município de São João 

Batista, Gilberto Montibeller; 

Senhor vereador do município de São João 

Batista, Sebastião Formento Filho; 

Senhor vereador do município de Major Gercino, 

Antonio Cesar Formento; 

Senhora vereadora do município de Major 

Gercino, Viviane Booz Ferreira; 

Senhor vereador do município de Major Gercino, 

Hilberto Arnoldo; 

Senhora Maria Irene Gomes, neste ato 

representando o senhor Luiz Fernando Perão, 

vereador do município de São João Batista; 

Senhor diretor-executivo da CDL de São João 

Batista,  Willian Souza. 

Muito obrigado pela presença de cada um dos 

senhores e das senhoras nesta sessão solene. 



Na qualidade de proponente desta sessão 

solene, neste momento farei uso da palavra em 

homenagem ao Dia do Sapateiro. 

Senhoras e senhores,  gostaria de agradecer, 

inicialmente, a presença das autoridades, dos 

homenageados, dos representantes dos nossos 

sindicatos, da classe política de São João 

Batista, dos nossos empresários e agricultores, 

enfim, de todo cidadão batistence que se faz 

presente nesta sessão comemorativa ao Dia do 

Sapateiro. 

(Passa a ler.) 

“Há 58 anos, São João Batista, minha cidade, 

cidade da minha família, foi emancipada. A 

história da nossa gente é anterior a esta data. É 

a história de um povo que construiu uma região com 

a marca do trabalho e pioneirismo, e que colabora 

grandiosamente com o desenvolvimento de Santa 

Catarina. 

Esta é a história do nosso querido e bravo 

vale do Rio Tijucas, onde várias famílias que aqui 

estão vivem há décadas e, junto com aquelas que há 

pouco chegaram, constroem uma relação harmônica 

entre trabalho, desenvolvimento e os valores da 

família. 

É impossível falar de São João Batista, do 

vale do Rio Tijucas, sem falar do nosso pujante e 

exemplar setor calçadista. Atualmente, São João 

Batista se destaca pela produção de calçados, 

tendo mais de 150 indústrias voltadas para o 

setor. 

Colonizada por italianos, São João Batista 

teve a sua economia inicialmente baseada na 

agricultura, até surgirem as fábricas de calçados 

que transformaram a cidade num dos maiores polos 

calçadistas do país. 

Hoje, em sessão solene da Assembleia 

Legislativa proposta por este que lhes fala, 

prestamos uma homenagem aos homens e às mulheres 

que compõem a rede de produção do calçado. Os 

sapateiros e as sapateiras homenageados são 

operários, operárias, empreendedores e 

empreendedoras que, juntos, a várias mãos, fizeram 



da nossa história uma história de sucesso e 

respeito. 

Nesta noite, como único deputado eleito do 

vale do Rio Tijucas, como filho da nossa ilustre 

São João Batista, faço uma homenagem a estes 

cidadãos e cidadãs que aprendi a admirar e 

respeitar desde pequeno. 

Quando propus a realização desta sessão solene 

à Mesa da Assembleia Legislativa, sempre tive em 

mente poder honrar tudo o que aprendi: a educação, 

as histórias da infância, as amizades da família 

e, principalmente, o meu profundo orgulho de dizer 

por todo estado catarinense da minha origem 

batistense. 

Por estes vários cantos do Brasil por onde 

tenho andado, seja no exercício da minha profissão 

como advogado ou ainda em atividades relacionadas 

ao mandato parlamentar, encontro as marcas de São 

João Batista estampadas em comércios e 

propagandas, e que são resultado do nosso 

trabalho. 

Este dia, quando comemoramos o Dia do 

Sapateiro, celebrado oficialmente no dia 25 de 

outubro, é, sem sombra de dúvidas, uma data 

adequada, repleta de simbolismo e justificada para 

prestarmos esta respeitosa homenagem a algumas 

pessoas que sintetizam a nossa gente. É claro que 

poderiam ser centenas, milhares de homenageados, 

mas essas dezenas que aqui receberão essas placas 

institucionais estendem, solidariamente, a 

homenagem a todos que fazem parte dessa história 

de sucesso. 

Hoje à noite espero retribuir um pouco de tudo 

que São João Batista fez por este cidadão que lhes 

fala, e que fez por meu pai e minha mãe, seu 

Maurilio e dona Hilária; pela minha querida 

esposa, Liara; e por seus saudosos pais, seu Esau 

e dona Maria Conceição, como fez por tanta gente 

que lá vive e tantos outros que foram construir a 

sua vida em outras cidades, mas que nunca deixaram 

de ter em seu coração e em sua mente o encanto e 

carinho pela sua verdadeira terra. 

Parabéns aos sapateiros e sapateiras, os 

pilares de sustentação de nossa cidade! Parabéns a 



estes honrados homens e mulheres que exercem esta 

que é uma das mais antigas profissões da 

humanidade. Eles protegem os nossos pés que 

sustentam o nosso equilíbrio e fazem-nos andar 

para frente, suplantando as adversidades e 

buscando construir um mundo melhor. 

Muito obrigado pela honra de estar aqui nesta 

noite emocionante para todos nós, que admiramos 

profundamente essa gente singela, mas repleta de 

ousadia, dedicação e amor pela honrada profissão 

de sapateiro.” 

Muito obrigado! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

Neste momento, convido o mestre-de-cerimônias, 

Marcos Roberto Pereira, para proceder à nominata 

dos homenageados desta noite. 

O SR. MESTRE-DE-CERIMÔNIAS (Marcos Roberto 

Pereira) – Boa-noite! 

Neste momento, o Poder Legislativo catarinense 

presta uma homenagem ao Dia do Sapateiro pelo 

importante trabalho na arte da fabricação de 

calçados com dignidade, dedicação e honradez, 

tornando o município de São João Batista referência 

no setor calçadista, motivo de orgulho para o 

estado de Santa Catarina. 

Convido para fazer entrega das homenagens o 

sr. deputado Mário Marcondes. 

Neste momento, convido para receber a 

homenagem o sr. Diassis de Oliveira, neste ato 

representando o sr. Nazario de Oliveira, in 

memoriam. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Laudir 

José Kammer, neste ato representado pelo sr. 

Leonardo Kammer.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Claudio 

Cezar Booz, neste ato representado pelo o sr. 

Israel Neto Cândido. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 



Convido para receber a homenagem o sr. Mario 

Cipriani Filho. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. Jandir 

Jacinto.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Dando continuidade à solenidade, o Poder 

Legislativo catarinense presta uma homenagem à 

entidades pelo importante apoio aos profissionais 

sapateiros, fortalecendo e valorizando cada vez 

mais a profissão. 

Convido para receber a homenagem o sr. 

presidente da Câmara de Vereadores de São João 

Batista, Carlos Francisco da Silva.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. 

secretário executivo Rosenildo de Amorim, neste 

ato representando o Sindicato das Indústrias de 

Calçados de São João Batista. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convido para receber a homenagem o sr. 

presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas 

Indústrias de Calçados de São João Batista, Valmor 

Francisco Machado. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

A seguir, o Parlamento catarinense presta 

homenagens com a entrega de certificados em 

reconhecimento ao trabalho e dedicação dos 

profissionais do setor calçadista, contribuindo 

com o crescimento e fortalecimento do município. 

Convido para receber o certificado o sr. 

Aldemiro Paulo Schmitz. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convido para receber o certificado o sr. 

Augusto Paulo Durkop, in memoriam, neste ato 

representado pelo seu filho, sr. Renato Cesar 

Durkop. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 



(Palmas) 

Convido para receber o certificado o sr. 

Aderbal Manoel dos Santos. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

Convido para receber o certificado o sr. Pedro 

Alfredo Ramos. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

 Convido para receber o certificado o sr. João 

José Vargas. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

 Convido para receber o certificado o sr. Joel 

Angeli. 

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

 Convido para receber o certificado o sr. Air 

Manoel Ouriques. 

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

 Convido para receber o certificado o sr. 

Henrique Nunes. 

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

 Convido para receber o certificado o sr. João 

Luiz da Silva. 

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

 Convido para receber o certificado o 

presidente da Associação de Micro e Pequenas 

Empresas do Vale do Rio Tijucas – Ampevale -, sr. 

Esteban do Nascimento. 

(Procede-se à entrega do certificado.) 

(Palmas) 

 A seguir, o Poder Legislativo catarinense 

presta uma homenagem ao Jornal do Vale pela 

passagem dos seus 30 anos de fundação.  

Convido o sr. Maurício Nascimento para fazer a 

entrega da homenagem. 

 Convido para receber a homenagem o diretor-

presidente do Jornal do Vale, sr. Tarcisio Cim. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 



 Seriam também homenageados nesta noite: Robson 

Sá, Vilmar Henrique Mazera, Jandir José Franco 

Filho, Adalberto Carlos Soares, Adalberto Motter, 

Vilson Nunes, Valdecir Boaventura, Jurandir João 

Gonçalves, Daniel Bittencourt, Valdecir José Setti 

e Jair Sebastião de Amorim. 

 Agradeço ao deputado Mário Marcondes. 

 Peço escusas à plateia e convido para receber 

o certificado o sr. Valdecir José Setti.  

 (Procede-se à entrega do certificado.) 

 (Palmas)  

 Boa-noite e muito obrigado! 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Mário Marcondes) – 

Gostaria de comunicar aos senhores e as senhoras 

que usamos um critério para a escolha dos 

homenageados na noite de hoje: pessoas com 

antiguidade nas empresas e que fizeram toda essa 

transição; pessoas que iniciaram a fabricação de 

sapatos em São João Batista; jovens que, na década 

de 80, deram pujança ao calçado; pessoas que foram 

os representantes de destaque e bons vendedores 

dos nossos sapatos lá fora; empresas que hoje 

produzem uma quantidade elogiável de sapatos; 

entidades representativas de categoria patronal e 

dos empregados; e Câmara de Vereadores e a 

Ampevale.  

Mas quero que todos os moradores de São João 

Batista sintam-se, neste momento, contemplados com 

essa homenagem que passamos às mãos dos senhores, 

das entidades e da nossa Câmara de Vereadores, que 

representa toda a população, como prova de 

gratidão e respeito que a Assembleia Legislativa 

do Estado de Santa Catarina tem pelo município de 

São João Batista. 

Neste momento, gostaria de convidar o sr. 

Aderbal Manoel dos Santos para fazer uso da 

palavra em nome dos homenageados. 

O SR. ADERBAL MANOEL DOS SANTOS - Boa-noite a 

todos! 

Cumprimento o deputado Mário Marcondes e, em 

nome dele, todas as autoridades que compõem a mesa 

já mencionadas e também as autoridades presentes 

neste ato. 



Quero dizer que é muito difícil falar em nome 

dos homenageados, até porque são pessoas que têm 

mais tempo de trabalho com calçado do que eu e, 

com certeza, tiveram mais experiências, e pessoas 

com as quais aprendi muito nesses 30 anos de 

empresa. Inclusive, a Calçados Ala completou 30 

anos no dia 1º de fevereiro de 2015. 

Gostaria de dizer que é um prazer e um orgulho 

estar aqui falando em nome dos homenageados, e que 

é uma responsabilidade muito grande para mim. Vejo 

aqui ex-funcionários e também funcionários: o 

Henrique, o Dico, que trabalha comigo há 28 anos; 

o Jandir Jacinto, que trabalhou na nossa empresa. 

Há também pessoas que no ajudaram no início da 

nossa vida como empresário: o Pedroca, o Dinho 

Schmidt e o Laudir, que foi meu sócio também.  

Agradeço, especialmente, ao deputado Mário 

Marcondes por ser o proponente desta sessão solene 

muito justa para São João Batista. É importante 

ter um deputado da nossa região, da nossa cidade, 

que se lembre do nosso setor. Então, muito 

obrigado, em nome de São João Batista e dos 

homenageados, por v.exa. ter escolhido a Capital 

Catarinense do Calçado para ser homenageada, entre 

as duas sessões que poderia propor em 2015. Assim, 

estão sendo homenageados os empresários, os 

sapateiros, as pessoas que marcaram a história do 

nosso município e que não estão mais conosco, como 

é o caso do sr. Augusto Paulo Durkop. Enfim, 

homenageamos pessoas que foram realmente 

responsáveis pelo desenvolvimento de São João 

Batista no setor calçadista; pessoas que abriram 

as portas e ensinaram o caminho da Europa, fazendo 

pesquisa de moda para nós, que viemos depois. E 

posso citar Robson Sá e Vilson Marcelino. 

Como v.exa. bem aqui falou, deputado Mário 

Marcondes, foram homenageadas  aqueles que 

representaram e representam o setor calçadista, 

assim como também os representantes comerciais - e 

vejo aqui o Bola e o Joel.  Enfim, se fosse 

possível citaríamos o nome de cada um de vocês, 

homenageados nesta noite, que muito contribuíram e 

continuam contribuindo para o setor calçadista de 

São João Batista. Uns já se foram, já fizeram a 



sua história e, com certeza, estão fazendo 

história lá em cima. E continuamos aqui teimando e 

sofrendo, pois somente quem é dono de uma empresa 

ou quem faz o sapato sabe da dificuldade que 

existe. Se faltar um cadarço, uma caixa de sapato 

ou papel seda, não dá para mandar o sapato. 

Com certeza, o sapato fabricado em São João 

Batista é uma obra de arte, e ela é feita por 

essas pessoas que foram homenageadas aqui, como 

modelistas, funcionários da indústria de calçado, 

representantes e também donos de fábrica. E eles 

continuam teimando, persistindo, apesar deste 

momento difícil da economia. Mas São João Batista 

sempre procura se desenvolver e sobressair-se, 

inclusive nas feiras que acontecem em São Paulo, 

no Rio Grande do Sul e em Balneário Camboriú, 

onde, no início de novembro, irá acontecer mais 

uma rodada de negócios.  

Então, em meu nome e em nome de todos os 

homenageados, gostaríamos de agradecer a v.exa., 

deputado Mário Marcondes, que propôs esta sessão 

solene e, com certeza, deu este presente para São 

João Batista. E graças a Deus temos um deputado 

batistense que propôs esta homenagem.  

Assim, muito obrigado a v.exa. e à Assembleia 

Legislativa. E peço a Deus que continue iluminando 

v.exa. na sua gestão como deputado, e que traga 

mais coisas boas para o nosso município, inclusive 

outra sessão como esta que homenageie mais  

batistenses. 

Por isso, muito obrigado a v.exa., deputado, e 

a todos os homenageados! Boa-noite e fiquem com 

Deus. 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Mário Marcondes) – 

Neste momento, concedo a palavra ao legítimo 

representante dos sapateiros de São João Batista e 

também presidente do Sindicato dos Trabalhadores 

nas Indústrias de Calçados de São João Batista, o 

meu amigo e companheiro de Parlamento batistense 

Valmor Francisco Machado, o nosso querido 

Valmorzinho, que foi um dos precursores dessa 

jornada, juntamente com Jair Sebastião de Amorim, 



e que hoje tem a responsável função de representar 

cada um dos sapateiros e das sapateiras de São 

João Batista. 

O SR. VALMOR FRANCISCO MACHADO – Ao 

cumprimentar o deputado estadual Mário Marcondes, 

cumprimento todos os integrantes da mesa.  

Tenho muito orgulho de estar aqui hoje. Talvez 

muitos não saibam, mas já fomos companheiros no 

Legislativo batistense, de 1997 a 2000, ocasião em 

que fizemos um bom trabalho. Para nós, é um 

orgulho muito grande ter um filho de São João 

Batista na Assembleia Legislativa, e o deputado 

sabe disso. Na época, conversávamos e eu já dizia 

que não voto contra filho de São João Batista, e 

ele sabe disso. 

 Então, quero dizer que esta homenagem não foi 

feita somente para mim, e sim para todos os 

batistenses. Em 1960, quando escolhi São João 

Batista para morar, fui trabalhar numa empresa de 

calçados. Portanto, esta homenagem não é somente 

para essas pessoas que foram homenageadas, e sim 

para todos os sapateiros. Infelizmente, não deu 

para prestarmos uma homenagem a todos. Os 

assessores do deputado nos procuraram no sindicato  

e fizemos todo um trabalho para que acontecesse 

esta homenagem. E mesmo quem não a recebeu, está 

sendo homenageado da mesma forma. 

 Lembro-me que nos anos 80, na época do 

fechamento da usina açucareira, tive uma audiência 

pública em Florianópolis com todos os órgãos do 

estado de Santa Catarina, na Delegacia Regional do 

Trabalho. Na ocasião, um auditor fiscal mostrou-se 

preocupado, porque São João Batista ia sair do 

mapa, pois dependia daquela usina açucareira. Mas 

os sapateiros e os empresários, desde aquela 

época, mostraram que são competentes e deram a 

volta por cima. Se São João Batista é o que é 

hoje, depende, diretamente, do setor do calçado.  

Então, quem merece os parabéns são vocês e é 

São João Batista, que precisa de gente do quilate 

do deputado para lembrar da nossa cidade. Espero, 

deputado, que v.exa. lembre mais vezes, porque São 

João Batista precisa ser lembrada, sim!  



 Ao encerrar, agradecemos a presença de todos 

vocês! E se por acaso esquecemos de citar  alguém, 

pedimos desculpas, mas procuramos lembrar de 

todos. 

 Quero agradecer, de coração, a homenagem 

feita para mim e gostaria de oferecê-la a todos 

vocês. 

 Muito obrigado! 

 (Palmas) 

 (SEM REVISÃO DO ORADOR) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Mário Marcondes) – 

Muito obrigado, Valmorzinho. Eu, assim como a 

minha assessoria, quero lhe agradecer, pois 

conseguiu fazer o resgate da história, de todas as 

transformações, dos momentos difíceis, da evolução 

do sapato, das pessoas que fizeram parte disso 

como donos de empresa, empregados,  

representantes.  

No início, quando as fábricas começaram a 

funcionar, produziam seis pares de sapatos por 

dia, em 1930. Foi feito aqui um resgate muito bom. 

Depois desses 60 dias em que te incomodamos, 

juntamos dados e penso que já dá para começar a 

escrever um livro sobre a história de São João 

Batista. Aprendi muita coisa! Gosto de história e  

fazer um resgate da história da terra onde nasci e 

que hoje represento  é muito bom.  

 Então, a Assembleia Legislativa agradece o 

apoio que você nos prestou para que fosse 

realizada esta sessão solene. 

 Neste momento, convido o sr. prefeito 

municipal de São João Batista, Daniel Netto 

Cândido, para fazer uso da palavra. 

 O SR. DANIEL NETTO CÂNDIDO – Quero saudar, de 

forma muito especial e carinhosa, o deputado Mário 

Marcondes, e em seu nome cumprimentar também a sua 

família: a Liara, a dona Hilária, o sr. Maurilio e 

o sr. Maurício Nascimento. 

Meus cumprimentos aos integrantes da mesa já 

nominados, aos homenageados, às autoridades, às 

senhoras e aos senhores. 

 Vou pegar uma carona no discurso do deputado, 

dizendo que quero fazer parte desse livro. Sentado  

ao lado do deputado, passou um filme na minha 



memória. Lá nos idos de 1992, deputado, quando 

éramos muito pequenos, mas sempre apaixonados pela 

política, podíamos distribuir brindes na eleição. 

E naquela época eu tive o prazer de colar nas 

caixinhas de fósforo um santinho com a imagem e o 

nome do deputado Mário Marcondes. Quem diria que 

num dia tão especial como hoje estaríamos sentados 

lado a lado, eu como prefeito dessa cidade e o 

amigo Mário Marcondes como deputado estadual. Fico 

muito orgulhoso, feliz e satisfeito de fazer parte 

dessa história. 

 Acredito, deputado, que não houve um momento 

tão especial para fazer esta homenagem. A nossa 

cidade vive um momento antagônico, de dificuldade, 

e todos sabemos da situação difícil da economia. 

Portanto, há um clima de preocupação e dúvida 

sobre como será o amanhã. Mas, por outro lado, 

vivemos um período também que jamais foi visto no 

nosso polo. São João Batista, hoje, figura na 

vitrine do nosso país. Há dois meses, a cidade foi 

destaque em diversos meios de comunicação. Na 

semana passada, São João Batista foi representado 

na São Paulo Fashion Week, e isso representa muito 

para a nossa cidade. E não estamos aqui fazendo 

propaganda de uma marca, de uma fábrica, de um 

empresário, mas, sim, propaganda de uma cidade.  

Hoje de manhã, ao falar em uma rádio e 

agradecer pela Festa do Sapateiro, eu dizia que, 

assim como há o chocolate de Gramado, que é uma 

marca, pois quando falamos em chocolate, lembramos 

de Gramado, hoje São João Batista é lembrada como 

a cidade do calçado de qualidade. Como diria o 

secretário de Desenvolvimento: “Uma joia”! 

 Então, isso nos deixa muito orgulhosos porque, 

apesar da dificuldade e de todo esse clima de 

pessimismo, o nosso povo já provou, tempos atrás, 

que é um povo que não desiste. Pelo contrário, é 

um povo que trabalha, e trabalha muito, para poder 

vencer e conquistar aquilo que quer.  

Devemos parabenizar todos, pois é essa união 

que faz a força.  Então, parabenizo todos os 

empresários que têm essa coragem de investir na 

nossa cidade.  



Eu preciso agradecer também ao Sebrae, que é 

um grande parceiro do nosso município; ao 

Sindicato das Indústrias de Calçados do Município 

de São João Batista; ao Sindicato dos 

Trabalhadores nas Indústria de Calçados do 

Município de São João Batista; e à Ampevale. 

Enfim, agradeço a todas as entidades que 

participam desse processo.  

Como não poderia deixar de ser, queremos 

agradecer e parabenizar também o trabalhador, pois 

é graças a ele que temos essa qualidade e essa 

cidade pujante que é conhecida e reconhecida como 

a Capital Catarinense do Calçado.  

 Estou muito feliz, deputado Mário Marcondes, 

pela homenagem e pela realização da sessão solene. 

São João Batista merece todo esse carinho e v.exa. 

merece todo o nosso aplauso e carinho. 

Muito obrigado! 

 (Palmas) 

 (SEM REVISÃO DO ORADOR) 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Mário Marcondes) – 

Estamo-nos aproximando do final desta sessão, e 

gostaria de agradecer aos senhores, as senhoras, 

aos jovens, aos sapateiros e às sapateiras, que 

são pessoas que construíram a história do nosso 

município, em todas as suas fases transitórias. 

Muito obrigado a todos por terem vindo aqui 

prestigiar esta sessão! 

 Vocês devem ter percebido a quantidade de 

pessoas que se movimentam para conseguirmos 

realizar um ato destes fora da Assembleia 

Legislativa de Santa Catarina. E fica aqui todo o 

meu agradecimento ao corpo funcional da Assembleia 

Legislativa de Santa Catarina, aos demais 39 

deputados pela aprovação da sessão, aos técnicos 

da TVAL e da Rádio Alesc Digital, pois esta sessão 

ficará gravada e registrada nos Anais do Poder 

Legislativa. Ou seja, São João Batista cravou na 

sua história essa marca junto à Assembleia 

Legislativa de Santa Catarina. E para que isso 

acontecesse, muitas pessoas e muito trabalho estão 

envolvidos.  

Por isso, gostaria de agradecer imensamente 

aos funcionários do meu gabinete e a vocês, que 



estão fazendo a verdadeira diferença por Santa 

Catarina. Lá atrás nós propusemos, no nosso 

santinho de campanha, renovar para fazer a 

diferença. Nós temos feito a diferença, sim, e 

dizemos isto com muito orgulho porque trabalhamos 

muito. Não temos hora para chegar e muito menos 

para sair; não temos sábado, domingo, feriado ou 

dia santo. A minha esposa, a dona Liara, é quem 

mais tem reclamado ultimamente, porque estou 

chegando em casa apenas para trocar a mala e saio 

para trabalhar, porque esse foi o meu propósito. 

Há um ditado que diz que quem faz política não 

faz para si, mas, para os outros. E foi por isto 

que escolhi ser deputado e sempre amei ser 

político: porque é bom servir e fazer pelas 

pessoas o que gostaríamos que fosse feito por nós. 

Hoje faço por todos vocês, por São João Batista e 

pelos sapateiros essa singela homenagem. Mas digo 

que deu muito trabalho e houve o empenho de 

dezenas ou centenas de pessoas para que essa 

homenagem acontecesse hoje aqui na minha cidade 

natal, minha terra querida, meu município de 

coração, São João Batista.  

Saio daqui, hoje, com o dever cumprido. E fiz 

isso pelas pessoas que me acolheram na infância, 

na juventude, pelos cidadãos de São João Batista, 

que me deram um título de vereador, que me deram 

um título de presidente da Câmera de Vereadores e 

que me deram a oportunidade de um dia ter sido 

candidato a prefeito desta cidade. 

 Essa é a demonstração de que se gosta, pois 

quando se quer ser prefeito de uma cidade, é 

porque se gosta dela, doa-se e esquece-se um pouco 

da sua família, dos seus amigos e passa-se a 

trabalhar. Quem é político sabe do que estou 

falando, pois não é fácil ser vereador nem 

prefeito. Imaginem, então, ser deputado, que é 

pelo estado todo; imaginem ser senador, que 

representa todo o Brasil; imaginem ser presidente 

da República, que cuida deste Brasil afora! 

Então, nós, políticos, temos que ser elogiados 

também. Mesmo nesse momento de crise ética que o 

Brasil atravessa hoje, há coisa boa sendo feita, 

há gente séria que quer a coisa séria. E se nós, 



que queremos a coisa séria, largarmos a política, 

certamente alguém vai querer ocupar esse espaço. E 

daqui a pouco quem vai ocupá-lo não será uma 

pessoa que esteja comprometida com o seu próximo. 

Quero agradecer, mais uma vez, a cada um dos 

senhores, das senhoras e dos homenageados. Muito 

obrigado pela oportunidade de poder realizar esta 

sessão solene em São João Batista, em comemoração 

ao Dia do Sapateiro.  

A Presidência agradece a presença das 

autoridades com assento à mesa e de todos que nos 

honraram com o seu comparecimento. 

Convidamos todos para, de pé, ouvirem a 

execução do Hino de Santa Catarina. 

(Procede-se à execução do hino.) 

 Esta Presidência encerra a presente sessão, 

convocando outra, ordinária, para amanhã, à hora 

regimental, na Assembleia Legislativa, com a 

seguinte Ordem do Dia: matérias em condições 

regimentais de serem apreciadas pelo Plenário. 

 Está encerrada a presente sessão. 

 


